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Eixo temático: Manejo de Agroecossistemas de Base Ecológica 
 

Resumo: Em situação de transição para o modo de produção agroecológico, o uso de 
preparados homeopáticos pode levar a proteção de plantas, induzindo o sistema de defesa, 
que pode ser quantificado através dos níveis de faseolina. O objetivo deste trabalho foi 
verificar o efeito de preparados homeopáticos na produção de fitoalexinas em hipocótilos de 
feijoeiro. Como tratamento das sementes progênitoras e progênies foi utilizado Sulphur 6CH, 
Staphisagria 12CH, Arcenicum 6CH, e testemunha mãe com e sem estresse por herbivoria 
foram tratadas com álcool 5%. Observou-se um incremento em relação à testemunha na 
produção da fitoalexina faseolina em hipocótilos tratados com Sulphur 6CH, demonstrando 
que houve indução de resistência em plantas através do uso de preparados homeopáticos. 
Palavras-chave: faseolina, metabolismo secundário, homeopatia.  
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Abstrat: In situation of transition to agroecology production, the homeopathy preparations can 
protect plants inducing the defensive system that can be quantified by the level of phaseolin. 
The objective of this work was to verify the effect of the homeopathic preparations in the 
production of phytoalexins on beans seeds. As treatment of progenitors seeds and progenisis, 
was used Sulphur 6CH, Staphisagria 12CH, Arcenicum 6CH, and mother control with and 
without herbivory stress ware treated with alcohol 5%. An increased was observed about 
control in phaseolin phytoalexin on hypocotyls treated with Sulphur 6CH. It shows that there 
was induction of resistence in plants through the use of homeopathy preparations.   
 

Introdução 
 
Os vegetais estão rodeados por uma grande quantidade de inimigos potenciais, um 
deles é os patógenos. Com isso, em razão desses ataques os vegetais apresentam 
formas de proteção em sua estrutura física como cutícula, periderme e defesas de seu 
metabolismo secundário, importantes para sua competição no ambiente. Os 
metabólitos secundários atuam em grupos restritos do reino vegetal e apresentam 
atividades antimicrobianas destacando-se as saponinonas, terpenos que atuam 
rompendo a membrana celular dos fungos. Contudo, mesmo que a planta seja 
infectada ela dispõe de um amplo espectro de proteção contra o ataque de 
fitopatógenos, sendo comum reagir por hipersensibilidade onde as células que 
circundam o local de infecção morrem rapidamente indisponibilizando nutrientes e 
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impedindo a infecção.  Outras espécies respondem sintetizando lignina e calose como 
barreira, bloqueando a propagação do fungo ou de bactérias, e também pode levar a 
ocorrência de modificação de proteínas da parede celular, com a produção de 
enzimas hidrolisadas podendo ser citadas as glutanases, quinases e hidrolases que 
são relacionadas com a patogênese (TAIZ et al., 2017). 
 
Dentre os metabolitos secundários se tem a síntese de fitoalexinas, elas constituem 
uma diversidade de substâncias de atividade antimicrobiana que se acumulam em 
torno do local da infecção, entretanto elas já estão presentes na planta antes da 
ocorrência de problemas e são ativadas a partir do momento em que a planta é 
infectada, através da estimulação de rotas biossintéticas, que é iniciado na transcrição 
gênica. O tempo de resposta da planta depende da sua suscetibilidade ao patógeno 
e rapidez de reações metabólicas, como por exemplo, o reconhecimento e sinalização 
dando início à resposta de defesa, além de que. Se atacadas em situações 
subsequentes apresentam imunidade aos patógenos ou quando ocorre eficácia desse 
sistema a progênie tende a ter mais eficiência de proteção com a produção de seus 
compostos, tornando melhor estabelecida e competitiva. Sendo também que as 
espécies vegetais possuem sinais em situação de perigo, com a liberação de 
compostos voláteis com atrativos a inimigos naturais e aviso a plantas vizinhas de 
situação de estresse (TAIZ et al., 2017). 
 
Segundo Boff (2009) a homeopatia foi desenvolvida por Hahnemann, ela é praticada 
pela Lei do Semelhante onde é provocado sintomas em seres sadios, porém causam 
a cura de quando aplicados em organismos desiquilibrados, através da dinamização 
de substâncias que atuam na energia vital. Bonato (2007) descreve que a homeopatia 
é pouco conhecida a campo, mesmo com eficientes resultados científicos no meio 
acadêmico, produzindo na planta a recuperação e o reestabelecimento, isso ocorre 
por uma reação da planta ao oposto á ação dependendo da sua atividade bioquímica 
através de uma técnica com mínimo impacto ambiental, caracterizando-se como uma 
nova biotecnologia. 
 
Sendo assim, o uso de produtos indutores do metabolismo de defesa nas plantas é 
crucial em um modelo de produção de transição agroecológica, que justifica assim o 
uso de homeopatias, que são substâncias diluídas importantes estimuladoras da 
proteção vegetal. 
 
Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo verificar o efeito de preparados 
homeopáticos na produção de fitoalexinas em hipocótilos de feijoeiro, em material 
progenitor e progênie.  
 

Metodologia 
 
O experimento foi conduzido no Laboratório de Entomologia e Bioquímica da 
Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Erechim. As sementes de feijão 
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(Phaseolus vulgaris) utilizadas foram da cultivar BRS Esteio. Foi utilizado o 
delineamento experimental bifatorial, sendo o fator sementes: progenitoras e 
progênie; e o fator preparados homeopáticos: 11 tratamentos; com três repetições.  
As sementes “progênie” foram colhidas de plantas submetidas a tratamentos 
homeopáticos no estado vegetativo e estresse por herbivoria de lagartas Helicoverpa 
armigera. Os tratamentos foram Sulphur 6CH, Staphisagria 12CH, Arsenicum 6CH e 
testemunha submetida à situação de estresse, tratadas com álcool 5%. E em 
sequência os tratamentos sem uso de preparados homeopáticos em seu ciclo anterior 
(semente progenitora), tratadas com Sulphur 6CH, Staphisagria 12CH, Arsenicum 
6CH, e testemunha progenitora com álcool 5% para o teste de fitoalexinas. 
 
As sementes de feijoeiro foram desinfestadas em hipoclorito de sódio 1% (5 min) e 
lavadas por três vezes seguidas, em água destilada. Após foram semeadas em caixas 
gerbox com areia esterilizada e umedecida com água. As sementes permaneceram 
em câmera de germinação (BOD) a 25 ± 2°C no escuro por sete dias, em seguida 
com os cotilédones recém-abertos foram destacados das plântulas, incisadas em 
segmentos de 5 cm e pesados totalizando ± 1g a cada três hipocótilos, lavados com 
água destilada e secos em papel absorvente por cinco minutos. Esses foram 
colocados em placa de Petri esterilizadas, com fundo revestido com papel filtro 
também esterilizado, os tratamentos foram pipetados sobre os hipocótilos (em toda 
sua extensão), totalizando 250µl por segmento de hipocótilo, em sequência, as 
amostras foram novamente incubadas a 25 ± 2°C no escuro por 48 horas. 
 
Passado o período de incubação, os hipocótilos foram transferidos para tubos de 
ensaio contendo com 10 ml de etanol e mantidos a 4°C para a extração da fitoalexina. 
A posteriori os hipocótilos foram agitados por 1 hora, para a mensuração da fitoalexina 
faseolina em espectrofotômetro a 280nm e lavados com água destilada e secos para 
a pesagem em balança analítica. O teor de faseolina nas amostras foi obtido pelo valor 
de absorbância dividido pela massa em gramas de peso fresco dos hipocótilos 
(SOLINO et al., 2017). 
 
Os resultados de diferença significativa entre os tratamentos e da diferença entre as 
safras, passaram por análise de variância e comparados pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade através software estatístico Sisvar. 
 

Resultados e Discussão 
 
Não houve diferença significativa nos valores de fitoalexinas para feijoeiro tratado com 
preparados homeopáticos entre os materiais progenitores e progênie. Contudo, o 
resultado da progênie demonstrou que Sulphur 6CH diferenciou-se dos demais 
tratamentos no incremento da faseolina em relação aos demais tratamentos, porém 
não apresentou diferença significativa da testemunha. Não houve diferença entre os 
tratamentos nos resultados do material progenitor (Tabela 1).  
 



 

 

 

 

 

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 - Anais do XI Congresso Brasileiro de 
Agroecologia, São Cristóvão, Sergipe - v. 15, no 2, 2020. 

O Sulphur é um importante fortalecedor da defesa vegetal contra problemas fúngicos 
e bacterianos, não só atuando de forma curativa, mas também como um preventivo 
(CASALI; ANDRADE; DUARTE, 2009). 
 
Oliveira et al. (2014) verificaram que Sulphur, nas dinamizações 12, 24, 30 e 60 CH 
causaram indução de quitinase e β-1,3-glucanase, em relação ao controle com água, 
indicando potencial elicitor deste preparado na defesa vegetal.  
 
Tabela 1. Produção da fitoalexina faseolina (ABS.gpf-1) em cotilédones de feijoeiro, tratados 
com preparados homeopáticos. Erechim, 2019.  

Tratamentos 
Faseolina (ABS.gpf-1) 

Progenitora Progênie 
Sulphur 6CH 0,940 A   a 1,010  A   b 
Staphisagria 12CH 0,607 A   a 0,547  A   a 
Arsenicum 6CH 0,539 A   a 0,402  A   a 
Silicea 6CH                        0,852 A   a 0,358  A   a 
Testemunha  0,649 A   a 0,719  A   a b 
CV (%) 26,56 23,13 

Médias dos tratamentos, seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey 
(p<0,05). Letras maiúsculas indicam diferença significativa na linha, entre as safras. Letras 
minúsculas indicam diferenças significativas na coluna. 
 

Quanto à não significância dos demais tratamentos para produção de faseolina, pode 
estar relacionada ao equilíbrio homeostático, o que demandaria produção de 
compostos de defesa e consequentemente menor custo metabólico, devido ao 
equilíbrio das plantas (STANGARLIN et al., 2011). 
 

Conclusões 
 
O preparado homeopático Sulphur 6CH induziu a produção de fitoalexinas em 
hipocótilos de feijoeiro. Com isso, se fazem necessários estudos mais detalhados da 
capacidade indutora da faseolina em enzimas como peroxidases e fenilalanina 
amoniliase para melhor ver os resultados e trazer a conhecimento da influência dessa 
homeopatia no metabolismo das plantas. 
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